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cieJade, e nos traiamos de precuurlmeSlDO direi lo. 
um principio elerno,uuiversal o immu Anles disto, porem, diremol que 
la vel. tudo no unIverso so acha snjeito ás 

03 Romanos reconhcer!lo isto tJlIlo leiS que ievem trazer a ordem a bar 
<\' Paulo dizia:" quou bonllm el eqn IIIOma e a vida na creação. ' 
lliO osl jus ､ｩ ｣ｩｴ ｾｬｾ＠ "e Ulpiano-" Com ･ｦｾ･ｩｬｯＬ＠ se observamos a nata 
il rs ｢ｏｉｾｬ Ｎ ｾＱ＠ ｣ ｬ ｬｾＱ＠ " .. slo f()j depois que ｲ･ｾ Ｌ ｊ＠ phy5lca ＨＩｾ｣ｏｮｬｲ｡ｲ･ｭｯｳ＠ IIhi as 
os palflclOs uelxarao <Ia ser os unicos IOls (alaes . AssIm, a po:lra que é arto 
ｾｵ｣･ｲｵｯｬ･ｳ＠ <lo direit o. fReiS Ida ao espaço deve por um im 

O esla<lo de isu lamento é como <li,. Mas o que é o bom o justO? Tem .se pulso crgo o ｩｮ｣ｯｮｳ｣ｩ･ｬ｜ｬｾ＠ procurar o 
'fi bcrg lli clI, con tral'io á aIlLhrop)lo. querido erlConlrar a idéa tlo dirdlo ce.nlro .Ia 'erra , e esta allrahil·o:. a 
ｧ ｩ ｾｉＬ＠ ｾ ｜＠ I[lgica , ÍI hisloria, á moral é no li? genio ｾ｡ｧ＠ línguas, na sua philolv leI da ｧｲＨ｜ｶｩｬ｡ｾＮｬｯ＠ ti allraçlio dos eor· 
, , r !. .I ' ; Ｇ ＱＨ Ｑｾ＠ embora seja l\fl! auxiliar, poso , . , 

U !OH. Ｎ ｉｾ｜ＧＮ＠ ,I ,,11. h. ' " -1 •. ' • 11 ', Igu ｏｾ＠ tiOS seguem (lPVII v'llme 
I r -ultoll1 d.l· • 011 alçA0 dolerr , n 

ｾＭｾｾｾ ｾ Ｎｾ ｾ ｾＫ ｾｾ＠

I , 1 Ｐ￭ｬＬｬｾ＠

fúl'rnc Silas fúrças e ｃｬｲｃｕｕｬｾｾｩｬｬｬｃｉｾＧ＠ li '''" vv... ", ＧＨｾ＠ I 'ra l ;11 11 , I ", ｾ＠ I ｉｾｉ＠ a a o J I 
ｾ ｯ ｲｴｬｬｩｬ ･ ｴｮＮ＠ reg para com u ｮ｡ｬｵｲｾｺＱ｜Ｌ＠ ud ｾ＠ • ,,1 ' It !'r o I'-r. 10 mais inclinod". 

Nüo rjueremo; dizer que a socie,la ra consigo o deveres ｰｾｲ｡＠ com seUS!1 ,. • 1(' Q me m volume de agua, 
de se a,}!ie encarr<,?ad.a. do cumpri somelhanlcs. O homem deve cumprir tlad8s as meS?Hl , rcunsta,:\cias -já 
mento do destIn o IOdmdual - nãO, todos estes deveres, porque é a lei na se ve qlJe sera Ulill. precepltada a sua 
pOifjU() o ｨｯｭ ｾ ＱｉＱ＠ ó uma pessoa, e co ' turul ＧＱ｡ｾ＠ manua Ol>iervalos M IS cOl'renleza, 
mo lal rEsponsclvel pelo sel ' 01. desles deveres ha que não sendo ob. A nntureta ｾｯ＠ renova assim como 

Encarregar.se a sociedade do desli s81vados a ordem so(:ial não se alte . se ｾｵ｣｣･ｴｬ･ｭ＠ as estações - sempre U8 
11 0 in<lividual ｾｲ｡＠ absorvol·o, lirar lo ra, o qUI! cscapão a todil e quallluer baIXO da meslO:\ ordem ,0 harmonia. 
dl' a mornliduda e mon:!dUi.euto U e acção da soe-iedade. Nevvlon. se não oxistlsse a COOslaR 
ｾ ｬｉ｡＠ missão, rlc.conheçor li razão e li Assim os devere. para com D?us. cia ｩｮ｡ｾ｡ｬｕｦ･ｬ＠ nessas leis, se não Co,; 
liberdade inuividuol, Ou então era Ca para com a nalu reza e para consl"o ｳ ｾ ｭ＠ sempre as mesrnas em seus eCfei 
zer com quo elle se lorn"sse um ver mesmo, não sen<lo obsen'adús a socie los, dadas as mesmas circunslancias; 
uadeiro psra5ita, Se a soeie<lodú ｮｾｯ＠ dado não perece, uma vez que não lti 50 ･ＢｾＡｉ＠ ｰｏｲｬｾＵｓＺＱＱｬ＠ Ser violadai, não 
está incumbida de realizor o (im indi se á lerceiro - á ｳｯ｣ｩ･､､､ｾＮ＠ porlel'l!l .af[lrml1r que os corpos se 
vidual, e Se o individuo niio deVI), ａｩｯ､ｾ＠ mais, meSIIlG nos deverES allraom na razão u irecta de suas 
nem IlOdll perturbaI' a. or<lom social, com nossos semelhantes alguns ha q' massas, eu.razão, invers,a do 'luadra 
porque ella e ncceSSUtla, (lo(JJe on - lambem não podem ser exigidos ｰｾ｟＠ UO de suas dlstaoCIIls . E que na na. 
eonlraremos um prillcipio que sirva la força, porqlle seria lontar c00lra ｬｵｲｯｾＱ＠ phy,lca lud.) .Sol executa sob 
de ,lOrma ás acções <lo homom ? a persollulidlldtl alb.eia; mas ha oulros ＨＩｾ＠ Impulso cégo e Inconscienle, de-

O; Romanos dizião que lo<los oa que o POU\!/D S6r , b,JIXO de UIRa (()rça que a arrasla inc-
' socicddde ､Ｇ ｾ ｶｩ￠ｯ＠ rCSpp.ilar o o< jus- Assim vemos que idéa de dirllilo ｶｬｬｴｬｶ･ｬｭｬｬｾｉｰＮＭＺＭ｡＠ ｲ｡ｬｾｬｩ､ｬ｜､･ＬＧ＠ . 
-sum, " que era a orJ tl:.l omanada da apparece nos duvertls para com nos - ｅｳｾ｡ｳ＠ Ｑｾｬｳ＠ nao podem chocnr-se en 
uuloridado. Mas isto era lançar o ar. l\sos semelbantes. iõlo e. na morill so.I1re ｾｉＬ＠ por<iuo.tudo á ordem e hlr 
('ilrio IId SOCilldc1le, porqllo a ordom cial. ,monJa na cnaçao quo é obra de U!ll 

podia vari ur segundo a "OU lado (]'a · Distinguir-se a moral d" direilo ,\l>\:oS". 
quello <jHO oxocuta"a o direito na so- eSlabelecer o verdadeiro principio <Ao ( Conlinún, ) Gonuino Vida!. 
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____________________ ｾＭＭＭＭｾｏｾｃｾｏｾｎｓＭｔｉｾｔｾｕｾｃｾｉｏｾｎｾａｌＭＭｾ＾ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ __ ｾＴ＠, 
o REPUBLWAN rSIO. e obrigarao I ,elcre,er( currente csll 111 o) parll'culares e priv.livos ; todos esSCs ｭｾ＠

sllS tosCilS e ｭｾｬｴｲ｡￧Ｓ､｡ｳ＠ ｬｩｯ｢｡ｾ Ｎ＠ IIes por,om 010 for40 mais do que 8 j u5ta 
Iledietmos POi6 algum tempo sob:! .o/e e'lullavc[ oColllpenuçno dos bens qUI 

, imporlanlissimu ｃ ＼ｬ ｄｾｾｾｬｯ Ｎ＠ d'esta for":ll,da· Ｌ ｾｪｄ｢Ｔｑ＠ IIglli ｦｲｵｩｾ＠ o s illlJhiduos. e o 1110 
D' o Ma Dífd.i lo do ClulJ Republicano vol peça de ｑｬｯｱｬ｜ ｾ ｬｬ｣ｬ｡Ｌ＠ !llstorla e p"IaIlCI. 10. ClImiobo, IoU IlIilrUIDoUlo de se ir aI 

Ice eflOoa em quo Sd ｣Ｚ ｊｄｳｯｬｩ､｡ｶｾ Ｎ ｡＠ 11 .,-· (lara ｱｵ ｾ Ｌ＠ 3!'6ZJr do nos; .. dllballlladtl, e,csoç'allo olllros bons rclIOs e duradou 
quoI lIda'peo"oocia ' denlllCracia (Iur. dJ:i inco'll "eteocta, a (lO:iSlmos COIII ojJ:Jbllco,ros de laluesso "oral COIUO o da povoa 
ｾ｡＠ n" u , U I ' " d '·" di" , • ,Jr,'londitlos ｲ ｾｰＧ ｽ ｵｬｲ･Ｕ ｮ ｯｳ＠ prOCJran ｾｓｬ｡ Ｍｪ ｡ｖ｡＠ 16r e aqu ilatar ,,"lU o ｊｵ ｾ ｴ ｯ＠ tl eVluo,ç.o ｾｳ＠ o vasto IcrrlllJl'io. a reg cDrr:Jçllo 
ldccer-Stl em tod3 a plcn!wdJ tle ,eu. Dllrf.ÇlI. lia Imlldrctal ｢ｊｬ ､ ｯ ｾ ｡＠ dI! bJIJI/e.os melhoramco,los ,D101"aCS dos seus ia 

, '; \i - o qJJ 'cnlin -s' alrJi'Coatld ｰ ｾ Ｎ＠ SClllO o !la U la vonlado , dlgetes ou ｾ｢ｯｮｧｵｮ･ｳ＠ C dos que JI;II'U 
.'rlncI!j'rci·o fdllJZ da r8ilicza avÜnlurelra. ｃＮ ｈ ｬｬ ｬｬｾ ＮＺｬＢ＠ llI astro l'ru.iJ oo te Jlor ulDa tllIu omisrll.ào, c que ｾｲ￼ｯ＠ do ordellarl'O 
1 c,I n,u d • I ' , d ' b ' 11' d' ', ' I' ｲ ･ｦｾｬｩｬｲ＠ perrdilamenta o.; lú ｾｲｲｵ＠ ｲ ｯｾＮｊ ｲ＠ ｡ｾ ｡ Ｌ ｊ＠ ｉｉ ｓ ｉ Ｎ ｲｴ ｃｾ＠ I, ( c.c,) ｾ ｲｬｩｬ＠ o con'la '! ue es UI IVluUOS com qu em não ｓｾ＠ IJo 
Ｑｮ･ｾｾｾ＠ baSliJ no. transcruvo. 8<tuJ ii aplXlCia qu ista do ｢ Ｚ ｬｬ ｯ Ｌ ｴ｡ ｲｲｬｾｯｲｬｏ＠ c! u ｓ Ｇ ｊｕ ｾ ｬ｡＠ Cruz.;dla ddspuDsar I! scveridadd o ｡ｕＵｴ ｾ ｲ Ｌ ｪｴｊ｡､･Ｎ＠
i. iniJ{!tcll 'IU) (j lOWv$ om :!í tlJ 1Jro, sob I) aS(lect ) Ｘｬｬ ｡ ｬ ｙＧ ｬ｣ｾ＠ du duus lmperlOs.' para ｟ ｃｏｉｉｬｾＱ＠ os uOs preei lOi limitos do ､ ･ ｶ ｾ ｲ＠
c I S'í!l ｮｾ＠ Club Cltu 'rju}n;u. do dlSCU I o ､ ｾ＠ paz u rel13'.1 o, o 0_ daóuurrd e dOlOlo , , N,JO qllerelnos elJ rn islo Ih' S' 11' It)r 

J ｱｴｬｾ＠ recilar,1 na ｩｾｬ ｡ｵ ｧｵｾ｡￧￣ｊ＠ .JJ S Jcle naç.lUhu maOJ Pl·r 1031u!la ｯ ［ ｰ｡､ ･ｵ ､ ＮＩ ｳ Ｌ ｾ｡｜ Ｇ ｬ､ｊ＠ ｃｾ ｪｏ Ｇ［＠ mtl JS , m(s SOmenle ra 
ladll ｄＳｾｮ＠ ora da CUIlIllUIÇdu J Soro ｉＩ ｲ Ｎ ｾ ｲｬｬ｢ｏ ｊｳ Ｌ＠ a e.,llqutstJ do DIlOS, qleCJnSI _jz<Jr ｾ･ｬｬｬｴｲＺＬ＠ ｱｵｾ＠ sem cllc. Il Jo le ' 
ｆｾｲｮｊｬｬ､ｯ＠ S"bhiiào Oras, Prcs l.Jen:e dJ ltl era cvusuaJmJua, a pelAr de cunlarmus lJIuS Jamais klwelll "tlu 0-' _ rJIl 
"J ｭｑｾｭｊ＠ SuclcdJUC ,IlJis em maii dJ ,Iin la tantos Ul ilharos do aueloehtcocs o" ralllles bOn. pc " I Ｂ ｢ Ｑ ｉｲ ｬｾＬ￧ ｯ ･ ｳ＠ aos 
u ' • . .. ' " ' ,. rquo I"U a uamos um dos sCU> (laragraJlh lO fiel completa q le por nussa InCUrta OU ｣ｾ ｮｾｲ ｡ ｶ･ｬｴｭｰ･＠ muitos dos q.J 'f ' , 11 
lnentami)ntc 8'l liqu llau . e;Sd Ｎｩｬｕｊ｡ｾ ｨｊ Ｎ｡＠ d ei,1 e fallJ tle_philanlhrupia e cnridadJ, tlala COr O Ｌ｡ ＬＸ ｾ＠ rUtr ll oS ｾｲｳ ､ ･＠ longa 
ｾｳｳ･ ｲ Ｎ［ｩｩｯ＠ contraria 8 verdadJ dos fac los, ｾ ｩ ｾ ｯ ｭ＠ ｮ ｾ＠ ･ｓ ｬ ｡ｾｵ＠ ｾ･ｨ｡ｧ ｯ Ｌｮ＠ e sem a, menur ｣ｵｬｬｾｬＧ｡＠ : r ,SeJa 11 prOmoçl\O <la ｾｧｲｩ＠
"- O ,Ii ,cars 1 ｊｬ ｲ ｕ ｬｊｬｩ ｮ･ｬ ｾｴｬ Ｇ ｊ＠ (leio Sur, IJoa dJ,Cl,qs lIaOI;m'I, o a conquista ou de .' rauqu ez<I uo comrn erclo o 
DJul" r Fllrn 100lo Slba>tià, Dias da lIolla imperiodJs bomeus, cujos mOVimentos DOS SOs porlos ｵ ｯｾ ､ ･＠ 18 O 8. e POli 
Prcsidd Ale tlJ ｓｊ｣ｩ･ Ｌ ｉ ｡､ｾ＠ IJdcu;"ra UJ ｾ＠ t:'él!l!f ｊｲｷ ｡ ￧￵ ｾＮ＠ prelelldd que seguir.1a ｾｯ＠ : pouco ｾ＠ ｾ ｵｧｭ ･ｮ ｬ ｯ＠ e ｭ ｣ ｬｨ Ｈｬ ｜ ｾ ｭｲｮｉＹ＠
ｃｯｯ ｾ ｴＺｬ ｵ ｩ￧￠ｏ＠ o , dia 3 ｴｬｾ＠ ｾ ｡ ｩ ｵ＠ d I CUrrlll.\ Ie s imples 'conte a lIur r, lla ° a.i revoluções ? IlS tI Dcçao, ､ｾ＠ ad Ol i ui SIri çãu de ju'sli­
BllM, [lor occa.iãu ｵｾ＠ iUJuguravão da ｭ ｾ ｳ＠ cong.:niaes á hum,loj(iac7s e as circun.ta ça. ,0 Oulrus mUi los bencficios que ｧ ＨＩ ｦｾﾭ
ma Sodcdada é uma ｵ ｢ ｾ ｾ＠ ｾ ｵ･＠ (lroduz'u uci" s especiac. dl p'Jlitica da metrvpole, WO. dosde O ｬ ｾ ｭ Ｇｰｏ＠ de D. Juão (j o , quer 
em ｮ￳ｾ＠ a m3is profu nda sall,açà'l, e ｱｬｬ ｾ＠ som se lembrar sempre de q:íO uma ioc".. ｾｏｊｉｉｏ＠ regeme, q.uer comollci, n.ão f. \laR 
DO> plrcce dig lJ das nu :> snriu e pru santo e ｩ ｯ､ ･ ｦ ･ ｣ Ｌｩ ｶ ･ ｬｬＧｲｯｶｩｩｬ ｾ ｯ ｣ｩ ｡＠ illV il vel t o ｾｏ［｣ｬ＠ ｡ｬｬＡ ｴｬ ｦｬｏｲ ｾｓ＠ dcso:!ll a sab:a admin is­
､ ｾ ｮｬｯＮ［＠ e}n.;dJraÇõJs. não ｳｾ＠ (leio sculo mY'Wio:ia ludo dirige, e tu(ll.:oonJe ｮｾＢ＠ ｾ＠ CJl"I'al]b I o Ｌ ｜ｉ ｾｬ ｬ ｯ＠ sob n, Jose. 
fu ndI) IIlSWricJ, com1 ｴ ｡ ｭ｢ ｾ ｭ＠ IIelu5 na n'lI tIl plsno ｾｵｲ･ｲｩｵｲ＠ qUi aviventa eClJn!lecom j p11. q'le o t O , Ｈｬ ｾ ｲｩ Ｌ ｪﾭ
principio;, qu: SUSlellta e a UJudtird que lcun ; tanle. coutinú1, ｰ ｯ ｲ ･ｾ ｮ ･＠ o effd tiva dll Oro IJla s dJ ｾＱ ｾ ｴｴ Ｓ Ｌ＠ \jlle ｣ｯｭｰ ｲｾｨ ･ ｲＮ､ＨＩ＠
ｌ ｡［ ｬ ｾｩ Ｌ Ｑ＠ • _ , mentê esses mo' imelllorl hUlJlano.i iorer o lemp-), dcc orrlUO (Ia ｉｬ ･ｳｴｾ ｢･ｲｬ￡＠ ato 

_ ｾ＠ .. ol',tinr" dJ aio-,d, .",1" " Ｂ ｴ ｾ ｩ ｾ ｉｯ＠ ..... "u"OrJ" .. , (OOlJA ｾＢｯｾ＠ '1 ' n'i " ,,°_ 1788 (OI C..tm e..rr .. ito d u llo((r; mpnlO llra-
Jeiro ｓ ｾｉｉ ＾ ｾ ｉ ＡＩ＠ e ｦ ･ ｲ､｡ ｾ･ ｬｲ｡ｬｄ ･ ｮｴ･＠ aloant hecéram, _não conhecem, e lIem co- ［ｉｾｾ｡￧Ｎｴ Ｇ ＩＬ＠ 1111*' d8 um eo(flÍmcnto noces­
dJ nossO C?ntrae.lo ｳ ｏ｟ ｬ ｡ ｉ ｾ＠ ｬｪ Ａｬｾ＠ eoo;agrOU ,uhecerilo tao facilm onte, como se su- ｲＺｳＺ･ｾｰｲ･ｰ｡ｲｩｬｾ Ｌ＠ ｉｾ＠ e (lr oficuo, lUude um 
"ara a ('ai na u n ､ ｾ Ｌ ｳ＠ mll. UJllo; e sem., põo. e se tem SUpoSlo, as verJadei- oão g ､ｾￇｬｬｯ＠ nl) . em osliC'ran.Ç8 I ,porque 
v,idd o lI!ellll r e m1l3 dddq'lJllJ, ｓｙ ［ ｴｬｬｯｭ｡ ｬｬ ｾｓ＠ e immuwveis leis da froviJeocia , ｲＧ￪ｬｾｯｵ＠ de blver ,alguma ｾｯｩＬＡＬ｡￧￣ｯ＠ 1 
hlJeral, o yJr Curt I e"a bJU ｬ ･ ｬｲｾ＠ ｖ ｏｏｾｲ｡＠ c"e corla e admiravelmeuttl _ ｬ Ｇ ｬ ｣ｾＺ＠ e ell,o ･［ｾ＠ ｾ ｯ ｦＨｲｬｬｯ ｣ ｮｬｯ＠ -c reslr"Oaçã& 
vel, li ｣ｕｊｾ＠ s·),r.br3 iSJ org lnt;ll o 'II UVu Ilu O ｾ＠ °

0 
• , 11' , ｾ Ｌ ･ Ｌ＠ u ｉｏｴｬ･Ｉｦｉ ｾ ｯｳ｡ｦ･ｬｓ＠ para o natura e ro o 

ｲ ｾ Ｇ ｉｲ＿ｩｴｯ＠ ､･ｾｾｮ［ｯｲ＠ du nussa glfantia., ､ｬ｟ ｬ ｾ ｴｊ ｲ ｟ ､ ｵ ､ｶ ｓ＠ humuo,as. ｾ ･ ｬｬｬ＠ contudll ib guiar prodre.so d , '·aiz, qua a par ddl­
UlrCltus e ｉｲ｢ｾｲｴｬｾｬｉｾｊ Ｌ＠ gue se prupOtl c{(i lltmlllr, ｮ ｾ ｭ＠ as dlst,tUlr- IIUJ, ､ｕｾ｡ｑｴＹ＠ eHe lempo re.:ebo!l lambem 
cJZmdnlti a I'dar nd gUlfdJ.lJ C'mlilui Trez. ｧｲ｡ｮ ｾ･ ｩ＠ penodos ｡Ｙｬ･ｧ ｟ ｾｾｬ｡ Ｌ ｟＠ o,por ｾ ｏｾｾｬｵ＠ ｚ ｾ Ｕ＠ ｧｲ ､ ｮ Ｇ ｬ･ ｾ＠ o anim adore; 
liiio, prumovu o lJcm geral ua NJ\'ã,., o,obre MIIr D( JS da M:llla, em ｯ ｯＮ ＾ｾ｡＠ bl.to ,bJn. fiolos e cUidados da Corôa Portllgue. 
ｩｄ［ｴｩｴｵｩｬｬ､ｾ＠ um ri;; Jroso ｃ ｉｊｭ ｾ＠ de lOJa; as rl J, Spguudll;p", nsa de lucia. ｳ ｯ ｦｬｲｾｭＶｮｉｏＢ ｵ Ｎ＠ que se identilicou C'lm o sou inle­
admioistrJçoo5 quo lemos lido Je.da,u" ｦｩｬｬｾｬ＠ ､ ｾ＠ IrluruQho dJ' homJu, ltvreJ,r.ise, ｡｣｡｢ｾｬｉ､ｯ＠ paulalinamelllo com o 

princi(lio , IIl1J ilrand J a necessidade de 'sotJre u reglmalll floleolo ( furm3es eI sy; thelDa do dOllatarios que primilivamen 
fa[" rmar qUJc. quer ｾ｢ ｵ ｳｯ Ｌ＠ qUe ucllas-so ーｲ･ｳｳ￵ ｾ ｾ Ｉ＠ d.! Ｌ ｰ ｯ ､ ｾ ｲ＠ 1looceutrado elJl L8 ad Jplara. ･ｳｴ｡｢ ｊ ｬ･ ｾｴｬ ｱｊｯ＠ um governo 
Ａｊ｡ｪｾｯ＠ ｩｮｴ ｲ ｊ､ ｯ ｺｩｾ Ｇ Ｌ＠ , , ｵｭｾ＠ ｕｏｉ ｃ ｾ＠ e ｡ｲ｢ｴｴｲｾｲｴ｡＠ ,mãu. Esle3 ,Ires ｧ ｾ ｲｬｬ＠ du Brasil ja elevado a calbegllria de 

Nada lOal; Ju. lo o palrtohco d() quo ｰ･ｲ ｬｏ ､ｾｳＬＮ･ｧｵｮ､ ｬｬ＠ btslona, Ydm terminar n stado, e UiQ vice-:eio Ido ruais tarde 
um tal fi ," a ｱｵｾ＠ ｳｾ＠ propõ I aquella nobre lI,a glurlosa tlp ,cba de ｾ ｾ ＾ｳ｡＠ lndtl)lOodell elcvaudo,- a li ､ ｾ＠ Reino, creando Ar.:ebis 
e iIIuil rada Socledado, ｾ･ ｧｵｬｬｪｯ＠ pudemos Cla e ･ｭ｡ｮ ｣ ｬｰ ｾ ￧ ｩ ｯ＠ pohtlca .. e 1.iO ;Cnror padJi , BI;p.ldos, llelações, C')pitania .. e 
､ｾｰｲｦ｢ ｯ ｮｾ･ ｲ＠ ､Ｇ･Ｎｳｾ＠ mJol fe.to,' que ｦ ｾ ｺ＠ ou rue ,a sua claiSltlcação e eptlog; , t o ､ｾ＠ raes.e outros, ｾｯｙ ｯ ｲｯ＠ os para melbor dt 
m seu ulgnl) ｬＧ ｾ･＠ Ｌ ｴｴｬ ｾＨｉ ｴ ･Ｌ＠ ,cuJ II eld,vadu S4 re91gnaç40, ｾ ･ ｭ＠ espllrallça, ,2 de lucia ｲｾ￧｡ｯＬ＠ .. !Im IOlstraÇao ｰｯＯｩｉｾＴ＠ o ecooo. 
ber, o IlIuslr.açao, 6 cUJa i .enllmoolos com, marltrlO, tl a ｾ＠ o de Irlumpho COIll mtca, nao lendo sidu jamais privado em 
mUito respOltamos o veoõramos_ ghml . tempo algum da. cawaras. que o repte_ 

Aprudeoeia porem P,I igd quo Dio nos I ｉｳｾｮｬ＠ .. au, e ｾ ｵ ｜ Ｇｴｬ ｲｮ｡ｶ ￠ｯ＠ suas cidades e 
deilemul . persuldi r ｬ ･ ｶ ｬＮＱｮ ｾｭ ｾ ｮｴ ｴｬ＠ IIU No t o periodJ em quo fJmes colaDOS, Ｇｉｾｬ｡ｳ Ｌ＠ ｣ｩｾ＠ cUJ", titulo e graduação ilcmpre 
sem o lnaii acurado e1,lmo ｾ Ｌ ｮ＠ queslõ,oQnumera o Sr. Dias da Moita lodos, ou rOlgenoroso ° Govorno Porluguuz. com fie 
os lão graves, e malerias làll ilDllortan a maior parte dOI maltls. a que OIteve 5U ti do suscitar o ioLorllsse e illcremcnto do 
tos, comu as que suscitou o noSSO illustrd jeito o P"iz nessa dolorosa condição e [lo bem publico. 
do Palrício. Derll tão ,pouco O ｲ ｡ｾｉ ｉｊｉ ｏｳ＠ i oosa situação, muitos dos qQlei eOlDplr Sobretudo é iuoegdvel quo :lesde qUI 
respeito de alguns JUIzos bi.toricu. que til llavam J. cum u aulras posses/les l'ortu a «lisa de Bragança subiu ao tbrono do 
em &eu eothusiHIOQ e ｉｾｲｶｵ ｲ＠ omittiu, o; guezas, e ｡ Ａ ｧｾｮｩ＠ com apropria Mae Pa Porlugal, mereceu som pre o Dr as\l mui 
(juaes sobro ludo IIOS CClDllIovcrão jtrta, seu lo blm [loucos os qUI) 1l01i eri? partic uhr iQleresB 3JS soberanos o st o.li 
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• 

oco 
8,,&tI101. pojt huendo D. JIIh. com um rolbGle ....... ""' . .. ... r-. ... 'f 
,ado OIJl ＱＶｾＷ＠ I ｃ､ Ｎ ｬｨＧｬｄｲｬｾ＠ de ｾ＠ OH8hle Lear, pu'*'Nt- ｉｲｾｾ］］＠ I!II 
do em ｲｾｙｾｲ＠ de ｾＮ＠ 1he"dOlI0. CIo unlor dedicudo O '0 I ,-"_.... • . .. U da ｾ｣ｺ＠ ma!_ s'f1ameal\! ,to IOU .u ...... o Montei Ｎ］ｾｉｾ ｾ［＠
e melh Ｌ ｲ｡ｲｮｾｵｬｯＮ＠ e OI mesma beDellclQ. ｾｲｯＮ＠ I " &In u 
r!zorAo ＸＰｕｾ＠ sucoaf,orIl5. 11010 . ••• aIe 'aradeeeDlOS a • la .. ｾ＠ di Or8 •• 
Illlll (" j Ｈｬｯｩｾｩｲ･ｬ＠ I.unde.o dcscD\'UI,. e Se'peRHo de ord __ ••• - 'I" ..... W lb.c. 
ｊＱｲ ｯ ｧｲｾ､ｬｬＮ＠ _ebom que sob aquelle caulelo ordelll do goveroador4le bi.pado • lltiroriIb ... -.aDida"" 
S? c nguJlI ｾｹｩｬｨ･ｕｬＮ＠ de ｱｾ･＠ lIe RI, podia pelo arc)' )",,,16 desla pro.iDeiu 810ne reei .... IIOlt811 ai coa,. 
nllltla p·OSClnJlr o'uln P,II1 que t!'r .ua\ d .• I b' ( ' 11 :i 0.1'-'-· do crim8 6 aiuda cn,lu-va;liJ}o tlJ ccrlÕOi iucuUo, "ltdrecil r. o uI! Ililroc lar" ｲ･ｧｬｬ･ｾｬ｡ｳ＠ e • --
facil gmitla 80S má 's I) ｪｮｬｵ｢ｯｴｬｮｒ｡､ｯｾＮ＠ ｾｏ￠ｏ＠ B Iplltil04 tJ tle S. ｓｯｬｬｩｬＮｬｾ￣ｵ＠ do .. II.M jd OID idad 8 de pOIh:r 
com pura ｰｯｲ､ｾ＠ dus IHmens 001.5, or- JIICIlS O v"'lrll N1cúlllllGJlloh. peRi" à16 "118 ponte 4 hediondo u 
d . 'l' .1 b \ .811 OU8Dtado Estay" dou. irmaus 

CIIO, (J ｉｬＢ｣ｾ＠ ICOIl.q' a ｾｵｩｬｬ＠ uC seu Ir,' ｾ＠ Cb':gallas. ｾｬＩ＠ ｾｩ｡＠ t cheirOU do Sul 
lho alcJnçaran beloS IDUI .. reaes e 'rrdatldl . I ' " umll. t3 an.les e oulro de 1.8 o I'" 
lOS no g '.u dJ ｉｲｾｄｱｵｩｬｩ､ｬｌｬ､＠ o dJ .bJn O ｉｲＬｉｊｉｾＢｬＩｲｬｾ＠ IZllbe. 8 ｾｉｉ＠ curle O 1 mer ｬ｡ｲ､ｩｮｨｬｾ＠ qu.ndo O lDali 00. " 
danei.. C'IID ｰｬｾｲＱＸ＠ liberd.lc p3r. o bem. IGuQporé pelo qual .recebeOlos a .. diss" para o oulro: - Til comO!l 111 I 

11 uniea q' ｣ｾｮｬＧｩｮｨｊ＠ c 'Dsinlir-III puIH':Il-a ｾｃｯｬＱｬｬｪ､ｬ｡＠ Sl)cllll e o Pm ill do que cu - NilO: como lú -
Com jusliça c com vcrdaue ｰｯｩｾＮ＠ ou lampo. cups ｲｾｭｴｬｳｳ｡ｳ＠ agrilllecemos 'abi su Ira vou queslão e lula O 11\ ＬＬ ｾ＠

SOIU p03!\!U e ficcàO. 0110 se póJe con- l'ble ｜ｾＨｬＮｲ＠ 1"II? o ＱｉｬｾＬ＠ Sr. woço puehou por ulDa faca e crolllJ. l-
cluir ue al guns ml lus '1110 cráo geraes Âr8rl(lc. Sccrolllnc do GovdrllO. a 1I00nlro. que cahiu banhado em 
a ｎ ｾ￧ ￣ Ｌ ＳＬ＠ ｐｯｲｬ Ｎ ＢｧｮｾｾｾＬ＠ o oU,lros indis - Nova IgrejJ.- Consln-r .. 'lsque 'IlDguc. morrendo IIOUCO ｾＨＧｰｯｩｳＮ＠ . 
pcn,al eis a e,JlullIu IlJra q ,16 chegas- bre\'o se pretende ｉｾｶ｡ｯｴ｡ｲ＠ uma capei A hora d,l morte ｴｬ･｣ｬｬｬｾｾ＠ ｱｬＱｾ＠ p . l ­
se a srr ｾＡｊＱＱ｜ＱｾＰ＠ a que era d'3stluad. Ia sob a invocação ｾｯ＠ S S Salva. uoay", aO 5&11 ｭ｡ｴ｡ｾｯｲＮ＠ I::IS a ｃｬｾｉｉｉ Ｌ Ｑ＠
pela ｲｲｯ｜ＢｬＡｬ ｟ ･ｮ ｣ ｾ｡Ｌ＠ Cf ella paLlece,so um dor: para .eslo aclo. orrereceu o Sr. da. ａｨｾｉＬ＠ c. Calm o VIlI Ver';ll ｾ Ｌ｜Ｎ＠
syslliema tJO Ylvlenlo .e opressor. 001110 CIl ilãO P aulo ｾＬ＠ Lopes. Iodo o Ali '. à Invela o IrOlão ｷｯＬＮＱ･ｳＡｾ＠ e hO:II , 
ｰｏｏｬｬ｣ｾｕｬ｣ｬｬｴ･＠ se quer ulculoar, e o riar preeizo pari! o principio da obra. vlchm3110. ｾｯｯｳｴｬｲｶ｡ｬｬ､ｯ＠ DO Imo ｳｾ ＺＢ＠
qualUI'os se por 11m conscryal ·a na e ､ｾｵ＠ \) lllrreUJ ncce.ss:ario. pUTO O Imaculaodo amor ti J 
inercia e no ･ｭ｢ｲｵｬ･ｾｩｬｕ･ｵｬｯＮ＠ ｱｾ｡ｮＭ . f . lornal. deixa sacrificar-se c I' l: r 
do SIlU:10 pode negar que o ipleresso FaHeCllnentol'"7"" 1.lllee6n na por fim ao algoz! I 1 Nubre c\ · ,:1 

da Coroa l'Jrlugueza era inleiramen· coar. 80 lI?nostle ｉｬｬ｡ｯｬｾ＠ o ｾ｡ｲ･｣ｨ｡ｬ＠ • Sanla ｬｩｾｯ＠ que ､｡､ｾ＠ a 8:000 ｾＱＱＭ
te pelo contrario. . ｣｡ｾｰｯＬ＠ gluduauo. SohdouUI José Aa ao ｭＢＬｮ､ｾＮＮＺｬ･ｾｭ［Ｌ･ｯ･［Ｚ［ｵｈｉｾ￣ｏｉｄ､ｬｾＶＪ Ｂ ｉ ｾ ＧＺ Ｌ Ｎ ｾｾ］］ｾ ］ｊ＠

NI\Q lorão pois ｳｯｭ･ｮｴｾ＠ as lellJen· 10ntu1 ellllra dCl LdgO, ｾＧｽＱｉ＠
ci pontancos dOs Iilhos.-dú Druii. 1'ambcnl rallecerão ftIl corle ú 
segundo 11 lei da perfcclibilidâde hll Sr Borlholll:neu Alyes da Silva c _ ........ ｾ＠ ________ _ 
mana, consideradas por si 50 'lue Ex,", Senbora. ". ti di •• , 
maior vuflo {)c effllHas prollllzi.r10 no· O,; ｯｯｳｳｯｾ＠ peslmos .05 seus iu"ul1l3vl 
lnovilJ)cnle JospOVtlS Drllsileiros pa ' laveis fllbos . ftERGIJNTA DE UM DESCRI:.·iVU; . 
ra a sua ｲ･Ｚ［ ｾ ｮｯｲｴｬ￧￠ｯＮ＠ pois que jilml' . Pergllnlol-sa 30S Sr!. AlCerlu o GuarJ JS 
is se havei in ella ycriftc::do sem o au Falleceu no .du 11 do ｰｾｳｳ｡､ｯＢ＠ do Corpo Policial. se 8S palrulbiJs ;, 11 

xilio incessanle d'UllucllJ Provillecia ｰｲｯｦｾｳｳｯｲ＠ PUbtlCO ｴｉｾ＠ freguezlll de VII Llão OJ ra 'l para prohibirem. 1" 1 

inucfectivel. que quando move. aS la Nova JoiO José Pires. mbem (Iara josaraa o enlrudo ? 

'massas, populares, lamb3UJ ｾｯｶｯ＠ cor Foi nomoado jlliz comissario da Se é proh!bido . ｾ＠ entrudo como & 
ｲ･ｾｰ ｯＬ ｮ＠ lcnlemcle os Ihrono. e os gUBa e Tnblrãu O ｣ｩ､｡､ｾｯ＠ Henriques que a pruprla pohcla Joga? 
ｰｮｾ ｣ ｬ ｰ･ｳＮ＠ para que se possão com Cbriitiano BJY'. A lei sejd igual para todos, e li fre 
orrdlto completar us seos alias e mls· . nos da (:onslipações. 
ter iosos designios. qlle sào inconpre- S. ｾＱｾ￧Ｉ｜ｬｉ｣［ｴ＠ ｌ･｡ｬ､｡､･ＭｬｾｬＱｬＱｾｵｲｯｵ＠ 80 . 
ｨ･ｬｬｳｩｶｩｾｧ＠ para o increllulo e doesalen le:nuemenle seu novo edlflciO no di, SlImml€la/Ú Carnavu[nClr. 
tu. mas ｉＩｕｾ＠ se e ｶｾｬ￠ｯ＠ aos !lue pro. 5. collocaDJo ali o SilU embletaa. ______ • __ " .. ｾ＠ ...... _ 
fundameute medi.lãO ｾ＠ ｨｩｾｬｯｲｩ｡＠ o ｯｾＭ Acha-se enlre nÓ3 o venoravel alcil C H A R A DA. 
,em as melhores ln'plraço()S. asmll Ao Corohul Juaqllim. Xavier Neves q' . ' . 
tios do bom senso. ou da boa razão. e 6514 molhor de sauJe e teta sido visill ｓ･ｮｾｯｲ｣ｳ＠ 1.- ｾｬｏｨ｡＠ prImeira. 
ti os bons sentimenlos . do por seus nymtlroso's ｡ｭｩｧｯｾ＠ Sae. o m

j 
･ｾｾ＠ o ｯｾ･｡ｄｯ＠ : .•.. ' . : I. 

E n um a .... r lDalS que IDsaou 

.' 

F. dú p, M. do CuvalhQ. DillJ\'io em Cllba.-Rou" ｵｬｴｩｾ｡＠ Nunca deix:a 1811 lugar ••• _ .', I 
nlente em ClIba UD grande dilllYlo. NIs « raridades,. onconlra.se ' 

( (;onlinúJ.) 

NOTiCIARIO. 

porlú de tluas mil pesSOas morrerão Sem r.lIslo. radigl. ou :ida ' 
drogados . e cerca IIs doze OIil cabeças Mas nos coslumes da vida •• 
do gado se plll'l.lerão. So em Matanças NunCA se póde encontrar _ • ; . , 1. 
lJlais de q!JalrOCOlllas cuas ficarão E assim tlcpais 10dllS juntos 
arruinall.s. Enlre os horrores da lor- Fazam um btlllo rrucUnho • 
mellta contase que cemiterios inlei- Rugoso, mas r.doudinho. • 
ros ues811arecerão, e quo os corpos li- Quo ó bom dÔCQ ao palallar 

ui tos lia Luar - ｾ Ｇｯ ｭ ｯ ｳ＠ obsequia rados eas sopulturas pelas aguasanda- s. 
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o ｣ｯ ｾ＠ Ｇ ｔｬ ｔｬｩ ＮﾷＺＺＮ ｃ ｾ Ｑｬ ＮＺＮＮＺＮＱＺＧＱ ＮＺＮＺＺＧ Ｑ ＺＮＮＺＮＺ ｊＮ ｾ Ｎ＠ _____________ ｾ＠

Ｍ［［［ｏｾｉ ｃ ＱＰ＠ FRA. CI\ SOIlRE A !APo\l.gisla 03 ｾｪ ｵｮｬ ｣ ｜ｬ＠ J palJvrJ supen1r .. sadia6 e bem comPOrtadas. e cuio 
• liç,\n . CUIIlO fez r. auctllr ｊｉｬ ｒ ｉ ｾｺ Ｌ＠ mls preço da alforria não exceda de 
.. ｾｏｏｾｅｒｉＴＮ＠ pHO 1,50 rllo ｴ ･ Ｇ ｾ＠ lerá ,rI s molivlIs p'lti loaO:trlOOO reiS 

ularo:ô que qual' l' le r cntehde belll . _ __ -=z="""==-===---
( Conli nuaçio d9 u. 49 . 10. Não FC aolllli ltc 00 As<embléls ANNU CIOS. 

. . conlroH'r, io Ild.g lo o , IIcm ;li .c\.ÇS.io 
Ei! aqui o Delsmo J., 1I1.1çonerrn .d'l ll'nlill r" , ｯｯＬｬｰＮＬｮＬｏｈｃｾ Ｌ｡＠ 8 ｦｴｊＸ ｾ ｯ ｮ･ｲｬ｡Ｎ＠

Oriento Braz leiro, .clJramenltl rkJ,lut,dO 'I ",to li "lO,' "ai b ,lIl1 ll1cIJle Jcs lUenlido Á 
dos SIlUS prl'l.rios Oo,;mn. : la.Alo o, ｍ ｾ＠ peJ o do nUOWl' A T TE N ç O, 
çons nAo julga0 ser IWCd5,.flll 1' 3ra ^ ｾ ｲ＠ \ Amancio José Fc.rrcú·a. 
bom ｾｬ｡ｴｏｉｬ Ｎ＠ que ulll homem s.j I C,llho- t 3:> , O&'n<l r l\II nll"d.l' n< rllrÇas ｾ｡＠ I ' . 
licJ l\oruano. que o cu Oog "a 9 ｾ＠ <liz rn ;i ll , c da pCf. uaÇaO a ｉ ｬｉｮ ･ ｾＮｬｴｬ ､ ･ ｮ･ＡＱ＠ NC&RREG!-SE de cobranças aml_ 
em gera l. que ｮｩｯｧｵｾｭ＠ Of inccmmo· ldn IIr.1 li, 3 ôllB C 1I. \Í tU;I:Jll r c ｾｓ＠ AUrl- \guveis OU judiciaes de devedores re· 
dado pelos Dogma ÚO 'ua UcIiS:s., j1U .. ｉｬｕｉｾｴｩ ｕ Ｇ＠ e ['llder Ul! IllI pcl ad lf ! sldenles no municipio de São ｾｬｩｧ ｵ ･ｬ＠
ímpios que forem : ｰｲｯ ｾ Ｘ＠ .0,18 ｣ ｜ｬ ￺ ･ ｬｬｬｾＬ＠ COlltitll;a . em cujo Foro trata de quaes quer ･｡ｾ＠
､ｾ＠ que 0- Maçons ｾ ｉＮ ｾ＠ OrICole .. lJraSll el fo 'aS civis, commerciaes e crimes, Il 
ｄ｡ｾ＠ ｣ｲ ￩ ｾ＠ ne Reli" 8:1 ｃ Ｎ ｬｬｨｵｉｉｃｾ Ｎ＠ (;'"0", excepção daque\las que com r 
meIO UOICI da ｡ｨ ｾ￧ ｬｏ＠ ou CUH O. quo t} <; __ Ｎｯ･ ｾｾ＠ .. ; .• c.", ｾｾ＠ om os interesses da F d

P 
leGarem 

« amor fralernal » he o seu ｾ＠ que rpjl'itã '\.)' ;. c .' aze!} a 6ral 
uma das obra ｲｳ｛ｩｲｬｬ｣ Ｇｾ Ｇ＠ UO ｾｉ ｩ ｳ ｰ ｲｩ｣ ＮＬ ｲﾷＢ＠ Per B lu1tR lunOc 6 l1te. Ü oU ｬＧｲｯｶｬｏ｣ｬ ｾ ｬ Ｌ＠ . 
dia, qual a de io ,lmir , s IDllorn nt3:Ô . e is • 1 Os credores ｱｵｾ＠ deseJuem ancar 
50 em 11nma materia tio qll' l dcpcndJ ü rc· E l" 1I . d ! regar ao ann ullclunle du ｣ｯ｢ｲｵｮｾＱｬ＠_ li \ III " UIU , Sll o co eg lo os .. d' 'd .. liciuade eterna dd um Irnl\1l ! . ti, . . uO suas IVI as I receberão querendo 

O quo ､ｩｾ＠ o d(lgma ,,' obre o ｲ ･ｳＭ ｜ｾ＠ re'tJrell, us ｾ Ｎ ｬｉ ｬ ｲ｣ｳ＠ 11 <1 ｃ ＰｕＡｰ｡ｾｬｨｬ｡＠ ｾ＠ fiança idonea do equiva lente da co 

pc
ila- a llel1nião « Calh"lic· » ho para i§ de ｊ ｣ ｓｉｬｾ＠ e 11 ,11 S6 crc.lI\ ai nda 011 ., bran"8 no C'so do )' 

• "to " , . \ . I . I . .' [f. ... ｾ＠ • " e reli Isar de DID 
enganar aos ｉＧ ｯｾ ｯｳ Ｎ＠ se o .\ \1 .. 1""1'13 \to .:- ro enl cu ｴｉ Ｂｾ ｉＮ＠ 11010 o rer,,:o ... dos modos 8cima indicados 
"esse ｰｬＺ｢ｬｩｴｾ､ｯ＠ os seu, J)l1glllas em ｾ＠ Cúlll eslu 130 11 ａｉｬｉｕｾｊｏ＠ IIS PdI S , A uelles Senho '. 
Conslantinopla, cll e Icril dil" « ｾ｡ｨ ＮＬ ｭ ･Ｍ ｉｾ＠ 'lUl' ､ ＬＬ ｾ ｰ ｪ￴｜Ｂ Ｎ ｜ｏ＠ da r ed ncaçuo a S6 ｾ＠ ｣ｯｮ｛ｾ｡ｮ ￧ ｡＠ no ｡ｬｬｮｕｲＺ ｾ ﾷ ｾｬｉｴ･＠ ､･ｰｾｳｬｴｾｲ･ｾ＠
taoa » om vez de li Catholici : »aiJ llcllll us lilhos ? 1 ., .' ell d' lall e, po 6rao di 
Drgmó dev'la acabar na pllovra « 0.\ 00\1- ; "'. I C ' , t nglr· stt a S uectamente acompa-
nanle li bem qnc os MJçon quorúri.io ｱｵｾ＠ ｾ＠ lO« 8clql.e ｾ＠ ､ｾ＠ soas contas, ｰｲｯ ｣ ｵｲＸ ￧￵ ･ｾ＠ e obriga. 
Dão houves;e J ､ ［ ｾ ｩ ￣ ￺＠ alguma que os ､ｏ Ｌ｜ｾ＠ . . ' çoes & O seu lrabalho deve ser ajusta 
miuas>o; ｰｯ ｲ ｃｬｬｾ［＠ nã , h .• ｲｾｬｉｉ ･Ｌ ｨ ｬＩ＠ « I' lo ｊｾｇｾＧＶＺｇ ＡｊｾｴＺ ｾ Ｒ Ｐ＠ ｶｾＺＢＢＧｴｉ＠ de, na fulta receborá a cOlDlDiss!io qae 
momento, lO enao ｲ･ｳｰ ｾ ｉ ｉ ｈｲ＠ aú meu", na ｾ＠ 6$ acba em uso ; 

---=.=p:'::parenCi •• a Rei I • ｢ ＼Ｑ ｩｬｾ＠ i\ 1·m.ma -----------
no BraSIl. O S SENHORES . Oulra gr.nde prova de Lleísmo na ｾ ｉ｡＠ EDITA L . .' nsslgoantes ｾｏ＠
çoneria Brasileira he, que colte os l rm ãns Curso Prahco do ｐ･､｡ｧｯｧｬｾ＠
bo ｩｭｰ ｯ ｳｳｩｾ｣Ｑ＠ 3clw « h ll lll ,6 , » 'I ue por Dahgault . accomodado 118 
guarde os ｰｲ･ ｣｣ ｩｴｾｳ＠ da _, oU Igrpjl ; e \l lll as Escolas Brasileiras, po dem 
quanto aos ｰｲ･ｾｬｴｯｳ＠ mnr aes _ do. Oeca." g.. m80!)8r receber nosta typogrophia a 
se na obseruoCla dellc,,:lall sau ＱＩｾ ｉ ｏ ｉ｜ﾷＮ＠ Em cumpnlllculo do ar!. 5, § § L mesma obra que e asslgnou a a:tD 
do ｱｵ ｾ＠ os_oulros ｢ ｯｭ･ｬｬｾ＠ ｭ｣ｬｨｯｾＱＡＵ＠ Iam a 5 Ilu Lei n. {j ;!7 de 11 dtl Junho do 500 cada exemplar avu lso, e a 1JP 
bel!! ｾ ｉ ｡ｯ＠ sao : ｄｴ ｾＮ ｏ＠ Vovo Ｎ ｜ ｰ￺ｬ ￺ ｧｉｓｬｾ＠ 118 I lW, e tio ar t. 2. do I:\ p[!; ulamenlo 750 elD numero maior de 400. 
]lchg,ao n? ESPIrII

I
" -I &: S? sa tls rez \I ul!:28 de l)ezcOlbro de 1869 modifi Vende-se a mosma obra para OI 

ｰｲ･ ｣ ･ ｬ ｬｾ＠ quarc ma « CgUllull o q:re H' I I i\ I 0[['" . - 7 ..... díz li com modo tle nãú sJlJir no.l1c.1l10 ･ ｾ Ｈ＠ Il Ile J • C o:. leIO tio Presideo que não aS5111;0tIuO a <.:J.JOOO rsis 
elei lor I CIO dala ll? de ., e ｾ＠ do co rren te mez, cada exemplar. 

Ora, que elle IiveS"C peceados a Cflm [(IÇO publtco ｾ ｯ＠ en hores qu e tlve- ----------
fe;sar ｣ｲｾ Ｎ ｮＸｉｵｬ｡ ｬ Ｌ＠ por 'ILC é lJúmem, mas 1001. e 'cr,lvns ｉ｜ ｾ Ｇ＠ cOOlltcçõe ｾｯ＠ art. a D E C L A R A ç Ã O.' 
quo 50 crlJI EIll Apologista ua Heligião ,I balxo Iran crl\lto , C as qUl zerem li ' 
coulra os - I'aires Fdllalicos- em quao bel lar . Ilue pode I i10 ｡ｰ ｲ ｜ｊｳｾ ｮｴ｡ｲ＠ SUIS JlSTANlSLAO. V ALER\O ｄｾ＠
l? ｾ ･ ｳｰｲ｣ｳ｡＠ a SUd dis.cipllIIJ Ó em eIlrcmO\II ' OPI.'I.I' ｡ｴ ｾ＠ 21 11., )11 rÇo 00 prese:!l!! CO CEIÇAO faz siento ｾ＠ es; 
ｮ ､ Ｎ｣ｾ ｬ ｯ＠ (( sen30 maIs al guma cnUSd. » anno, li confo rmidade com o que de ｾ＠ ta praça ou a quem convier q 

Ｂ ･ ｬ｡ｾ ｯＬＮ＠ agura os ｏ ｯ ｧｬｬｬ ｾ ｳ＠ pertcuccnlcs lermin ,l o rlrl. 5. 110 di to Ilpgulameo deu socitl?ade na sU,a ｰｾ｡ｲｭｾ｣ｩ｡＠ ao 
3 po!ltlca . lo. ａ ｾ＠ r,rOpo-I ,» já rece biúas devem Sr. FranCISco José ｬＺ ｯ ｲｲＶＱｾ＠ Relohardt 

5 o E labelec I ' ,Cr rCl"aliJaua' el\1 ｣ｯｭｲｯｾ ｭ ｩ､ｬｬ ､ Ｘ＠ com (\ con tar desta data em diante, a car 

P
ara ｯＧｳｾｉＧ ｊ ｲ＠ ､｡ｳ･ｲｰｾｲ Ｇ ｾ Ｇ ＿ｾ ｾ ｾￕ Ｈ Ｇｏ＠ prl· lxlmo üq!lb dete rm inil u refaido Rag ulalDQn go de quem /lca a garencia da mas 

c" '. 11 • • C I • 5 Cs- l n l 2 1 o t ' G ma eslragos d.) fJuatismo. e da upcr tiç'o o . • r. . Ir l)C orla · ral da Fa • 
6:> Ter horror . f . ' a . ZOlltll Provin cial Je S<l nta Catbari Desterro . 1. de laneiro do 1871 . 

• a .lnalisOl Il , e SUo na 01\1 9 l de JJn ' ro d ' 871 "O 
per liç.1o , por erem a urigom ､ ｾ＠ lodo. so - el C '1 • " MPRA· SE . 
Illales. que pezào Sobro a !.tuma I, I I ,. U . \- b t d L la tin" uagcOl c f ' . 111 ' U: \l. l'ranclsco LeilãO d' Alme',da m VIO ao em om es a o; par. 

" un "rrlla o r erru' tu- • '1 fo - t l o I 'Ia meu:e com a dos Uluminadlls UQ • \ A.. .. n rwaçllas nes a yp grnp 1 • 

ClltH lld EIl-)clopcdIJ ｂｬￍ ｴ ｣ｬｮｬｾｊ ［＠ ｾ ｾｊｾ＠ \ as . 1: 3; ･Ｎ ｾ｡ｯ＠ ｡ｈｯ ｲｲｴ ｡ ｴｬ ｾ ｳ＠ as escra . 
- . UU 1<> ., .lO anno; de Idade q' Co Typ , Brasiloa , rua da ｔｃｬｑ､ ｡ ､ｾ＠ D. ｾｴ＠
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